
 

 

 

 

Requerimento 

 

 

 

 

Requeiro, nos termos do art. 222 do Regimento Interno do Senado 

Federal, Voto de Aplauso pela passagem dos 68 anos de libertação do Líbano da 

dominação francesa em 1943. Solicito, também, que, uma vez aprovada essa 

homenagem, o Senado dela dê conhecimento à respectiva Embaixada. 

 

Sala das Sessões, em  

 

 

 

 

Senadora MARINOR BRITO 

PSOL/Pará 

 



Justificativa 

 

  O Líbano celebra este mês 68 anos da sua independência. Foi no dia 22 

de novembro de 1943 que o presidente Bechara al Khoury e o premiê Riad al Solh 

foram libertados pelos franceses da prisão na fortaleza de Rachaya. Cinco anos mais 

tarde, o Líbano enfrentava a sua primeira guerra contra o recém criado Estado 

israelense em 1948, lutando ao lado de outros países árabes. De herança, milhares de 

refugiados palestinos que hoje somam quase 400 mil em todo o território libanês sem 

terem ainda sido integrados à sociedade libanesa. Dez anos depois, em 1958, a 

segunda guerra, desta vez civil.  

 

  Os resultados não foram tão desastrosos, como na que estava por vir, em 

1975. Em um conflito que arrasou Beirute e a maior parte do Líbano, dezenas de 

milhares de pessoas foram mortas. A guerra envolveu facções cristãs inimigas, 

grupos sunitas, xiitas, drusos, uma série interminável de milícias palestinas, 

guerrilheiros de esquerda, Israel, Síria e forças de paz da França, dos EUA e de 

outros países.  

 

  Para muitos, a data do fim do conflito é 1990, quando os libaneses 

assinaram os Acordos de Taif. Mas, nessa época, o Líbano ainda vivia a guerra civil 

no sul do país. O confronto terminaria apenas em 2000. Desde então, seguiram-se 

outros conflitos de menor escala que seguem mantendo o Líbano refém de uma 

profunda instabilidade. 



 

  Assim, o Líbano ainda está longe de ser plenamente independente. 

Dentro do território existe uma forte presença estrangeira, o que pode culminar em 

uma nova guerra. Por isso, celebrar a independência do Líbano em 1943 é também 

um gesto em defesa da paz por parte do Senado Federal.  
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